
 

 

 

 

 

Os transtornos mentais mais comuns do 

século XXI são a depressão e a ansiedade.  

Segundo dados de 2017, da Organização 

Mundial da Saúde (OMS, 2017, p.8-10), cerca de 

322 milhões de pessoas no mundo sofrem de 

depressão e 264 milhões, de ansiedade. 

Com números tão elevados, se faz 

pertinente a proposta de um projeto 

arquitetônico de um centro terapêutico voltado 

ao tratamento e reabilitação de pessoas que 

sofrem com a depressão e o excesso de 

ansiedade. Tal proposta visa promover o bem 

estar dos indivíduos, aplicando ao projeto de 

centro terapêutico, os conhecimentos de conforto 

ambiental, da neuroarquitetura e da biofilia.  
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O PROJETO PERMEIA-SE NA 

UTILIZAÇÃO DOS ESTUDOS REALIZADOS 

ACERCA DA NEUROARQUITETURA, A 

QUAL PRESUME QUE OS ESPAÇOS, 
ATRAVÉS DAS NEUROCIÊNCIAS E DE 

SUAS ÁREAS CORRELATAS, 
INFLUENCIAM DIRETAMENTE NO 

CÉREBRO, ASSIM COMO A UTILIZAÇÃO 

DOS PRECEITOS DA BIOFILIA NA 

HUMANIZAÇÃO DOS PROJETOS.  
A INTEGRAÇÃO DESTES CONCEITOS 

RESULTARÁ EM UMA CLÍNICA 

TERAPÊUTICA PARA O TRATAMENTO DE 

DEPRESSÃO E ANSIEDADE, A QUAL 

SERÁ VOLTADA PARA O SER HUMANO E 

A NATUREZA.  
O PROJETO VISA AINDA, RETIRAR 

TODA A HOSTILIDADE QUE OS 

HOSPITAIS, CLÍNICAS PSIQUIÁTRICAS E 

DE TRATAMENTO PSICOLÓGICO, 
REPRESENTAM À SOCIEDADE, TORNANDO-OS AMBIENTES DE CONVÍVIO QUE TRANSMITAM SEGURANÇA, CONFORTO, E 

O MAIS IMPORTANTE: PROMOVAM A SAÚDE MENTAL. 
 
 

2 OBJETIVOS 
 

 Realizar o levantamento teórico sobre depressão, ansiedade e 
aspectos da arquitetura; 

 Analisar as necessidades do público-alvo; 
 Compreender como a arquitetura pode auxiliar no bem-estar e 

recuperação dos pacientes; 
 Analisar estudos de caso e a construção das diretrizes do projeto; 
 Desenvolver as diretrizes projetuais.  

 

Fonte: Emmanuelle Moureaux, 2014 
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3 TRANSTORNOS MENTAIS 
 

A depressão e a ansiedade são patologias que muito tem preocupado a 
sociedade, pois o número de pessoas que sofrem desses transtornos aumentou nos 
últimos 10 anos. O Brasil, segundo os dados da Organização Mundial da Saúde (OMS, 
2017, p.18), de 2017, encontra-se em segundo lugar na posição mundial, com 5,8% da 
população com transtorno de depressão, que abrange cerca de 11,54 milhões de 
pessoas. Já com transtornos de ansiedade, o Brasil está em primeiro lugar com 9,3% da 
população, com um total de 18,65 milhões de pessoas. 

Sendo um conjunto de sintomas, a depressão apresenta características que 
incluem 

pensamentos 
negativos, 

mudanças no sono, 
falta de motivação 
para realizar tarefas 
que antes faziam 
parte da rotina, 
alterações no 
humor e entre 
outros sintomas 
que podem variar 
de acordo com cada 
indivíduo (CID-10, 
p.19). 
Já a ansiedade 

apresenta 
características 

como sentimentos 
de ansiedade, 

medo, fobias, pânico, podendo se agravar de acordo com a perturbação de cada 
indivíduo. Cada transtorno tem seus sintomas específicos e podem variar, como na 
depressão, entre leve à grave (OMS, 2017, p. 7-8). 

Desta forma, reflete-se sobre a necessidade de clínicas preparadas para atender 
pessoas com transtornos mentais. 

 

Fonte: Metro Jornal, 2017 
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4 NEUROARQUITETURA, 
BIOFILIA E CONFORTO 
AMBIENTAL 

 

 
• NEUROARQUITETURA 

O termo neuroarquitetura 

refere-se a uma área interdisciplinar 

que faz a junção da arquitetura e do 

urbanismo com a neurociência e suas 

áreas correlatas, como a ciência 

cognitiva e a psicologia, objetivando 

a relação entre os espaços 

construídos e o impacto destes no 

cérebro humano (PAIVA, 2017, s.p.). 

Segundo Paiva (2017, s.p.), a 
neuroarquitetura presume que os 
espaços influenciam diretamente no 
cérebro, fugindo até mesmo da 
percepção consciente. A maior 
compreensão do cérebro, como a plasticidade cerebral e as emoções, e dos 
pensamentos que estão abaixo do nível de consciência, auxiliam o arquiteto na hora de 
projetar o ambiente, pois deste modo a arquitetura alcança o nível inconsciente e é 
capaz de provocar impactos profundos nos indivíduos. 

 

VERIFICA-SE, ENTÃO, QUE A NEUROARQUITETURA É O 

ESTUDO QUE MEDE AS ATIVIDADES CEREBRAIS EM 

RELAÇÃO AO AMBIENTE CONSTRUÍDO, O QUE POSSIBILITA 

A PROJEÇÃO DE ESPAÇOS PENSADOS PARA O INDIVÍDUO E 

NÃO APENAS PARA A FUNCIONALIDADE. 

Fonte: Brain Support, 2020 
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• BIOFILIA 

A palavra Biofilia, em grego, significa 

amor ou afeição à vida. Os biólogos defendem 

a hipótese de que a biofilia é algo instintivo 

para o ser humano, é de sua natureza querer 

se conectar com o meio ambiente, sendo algo 

benéfico para a saúde física e mental das 

pessoas (PAIVA, 2020, s.p.).  

Uma característica importante de um 

projeto de biofilia é a utilização das formas 

botânicas no lugar de linhas retas, a fim de 

determinar relações visuais, como luz e 

sombra (STOUHI, 2019, s.p). Um dos materiais 

mais utilizados para fazer a integração de ambientes 

com a biofilia é a madeira. 

O princípio da biofilia é unir as pessoas com a natureza para recuperar o bem-estar. Isto deve 

ser feito com a integração da natureza nos projetos, os profissionais responsáveis como arquitetos e 

designers, devem adicionar as propriedades da natureza aos ambientes projetados (STOUHI, 2019, 

s.p). 

 

 

• CONFORTO AMBIENTAL  

Para cada fator ambiental (luz, som, cores, clima, dentre outros), existe, dentro da arquitetura, 

interferências e abordagens utilizadas para resultar no conforto humano (ANVISA, 2014, p.12). De 

forma que o Conforto Ambiental pode ser subdividido em: 

 

 CONFORTO VISUAL: A iluminação e as cores, podem favorecer um espaço, visando qualidade e melhor 

performance nas funções desempenhadas pelos indivíduos que o frequentam (ANVISA, 2014, p.71). 

 CONFORTO ACÚSTICO: Decibel é a unidade de medida utilizada para medir ruídos de um espaço. Os ruídos 

podem ser significativos aos indivíduos, em ambientes hospitalares, o recomendado pela Associação Brasileira 

de Normas Técnicas (2000), é de 35 a 55 decibéis (ABNT, 2000, s.p.). 

 CONFORTO ERGONÔMICO: A ergonomia é a ciência que estuda a interação do ser humano e seu trabalho, assim 

como de todo o ambiente e equipamentos (GOES, 2004, p. 105). Ao projetar espaços destinados à saúde, deve-

se levar em consideração materiais que passem a sensação de conforto às pessoas que ali permanecerem, seja 

pela composição físico-química destes materiais, ou por suas texturas, ou cores (GOES, 2004, p. 109). 

 CONFORTO HIDROTÉRMICO: O indicativo mais frequentemente utilizado para obter o conforto térmico é a 

temperatura do ar, porém outros fatores também influenciam, como a umidade relativa do ar. Por isto é 

utilizado o conceito hidrotérmico. A temperatura entre 21 a 23,9 °C, é a que mais provoca uma resposta 

fisiológica de conforto térmico, nos indivíduos (ANVISA, 2014, p. 33). 

 CONFORTO OLFATÓRIO: O sentido do olfato proporciona ao indivíduo que ele interaja com o meio ambiente e 

o compreenda, ocasionando uma melhor convivência humana (ANVISA, 2014, p. 123). Um fator fundamental 

para o conforto olfatório em um ambiente é como se realiza o descarte do ar e dos odores. 

Fonte: ArchDaily 
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5 ESTRUTURAS BÁSICAS 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

SALA DE PSICOMOTRICIDADE 

E LUDOTERAPIA 

Realizar atividades de 

psicomotricidade e ludoterapia, assim 

como emitir relatórios. 

SALA DE YOGA 

Para a prática de yoga. 

SPA 

Local que promovem o bem-estar 
através de diversos serviços, 
incentivando a regeneração do corpo, 
da mente e do espírito.  

 Spa day: oferece massagens e 
tratamentos faciais, manicure 
etc.; 

 Spa Médico: oferece além do 
relaxamento do corpo e da 
mente, tratamentos mais 
pontuais para ansiedade, 
stress, instabilidade emocional, 
dores crônicas e agudas, 
diabetes, entre outros, sempre 
acompanhado por médico e/ou 
enfermeiro. 

HOSPITAL DIA:  

Local que oferta diferentes 
atividades e tratamentos alternativos, 
com o objetivo de promover a melhora 
psicológica dos pacientes, não fazendo 
uso apenas de remédios, que apesar 
de serem demasiadamente 
importantes, não devem ser vistos 
como única opção. 

CONSULTÓRIO INDIFERENCIADO:  

Funciona com diversas tipologias 

médicas, como consultas com clínico 

geral, nutricionista e psicólogo. 

PISCINA: 

Pode ser individual ou coletiva, 

destinada a procedimentos terapêuticos 

dentro da água. 

POSTO DE ENFERMAGEM E 

SERVIÇOS 

Tem a função de executar e registrar 

a assistência de enfermagem. 

SALA DE TERAPIAS 

Ambiente destinado ao 

atendimento e terapia, de forma 

individualizada, assim como para a 

emissão de relatórios. 

SELO DE CONSTRUÇÃO:  

 Selo WELL building certification 

O WELL, trabalha diretamente com 

a influência da arquitetura na saúde 

humana, abordando sete conceitos – 

ar, água, alimentação, luz, aptidão 

física, conforto e mente. 
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6 ESTUDOS DE CASO 
 

 ESTUDO DE CASO 1: ESTÂNCIA DO LAGO - SPA E 
WELLNESS 

 
 

Localizado à Rua Pedro 

Teixeira Alves, 930, em 

Almirante Tamandaré, na RMC – 

Região Metropolitana de 

Curitiba.   

O spa oferece serviços clínicos e 

terapêuticos que auxiliam no 

emagrecimento e no 

tratamento de depressão e 

ansiedade, além de 

proporcionar relaxamento. 

 

 

 

 

 ESTUDO DE CASO 2: 
CLÍNICA E SPA - VIDA 
NATURAL 

 

Localizada em Estrada do Paraíso, lotes 
90-91, São Roque - São Paulo, atua há 40 anos 
com foco na restauração da saúde e 
prevenção de doenças.  

Além dos tratamentos com hidroterapia, 

geoterapia, fisioterapia, massoterapia, 

estética, drenagem linfática e massagem 

modeladora, conta com diversos programas 

relacionados ao bem-estar, como saúde 

mental, obesidade, reabilitação, spa, entre 

outros. 

 

 

 

Fonte: Estância do Lago, 2020, s.p.  

Fonte: Vida Natural, 2020, s.p.  
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 ESTUDO DE CASO 3: GP SUPER CLINIC 
 

A Caboolture Super Clinic é uma clínica de saúde comunitária, projetada pelo escritório Wilson 

Architects em 2015. Está localizada na cidade de Caboolture, na Austrália e possui 3.200 m² de área 

construída.  

 

 

 

O objetivo desta clínica é 

tirar a rotulação das clínicas 

institucionais onde sempre 

há um aspecto hostil e 

oferecer um lugar que tenha 

integração com a natureza 

por meio das vegetações, 

propagando saúde e bem-

estar.  

 

 

 

Fonte: ArchDaily (2019, s.p), adaptado pelo autor. 

Fonte: Google Maps (2020), adaptado pelo autor. 

Fonte: ArchDaily (2019, s.p), adaptado pelo autor. 
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7 DIRETRIZES DO PROJETO 

 

Nas proximidades do terreno existe um conjunto de instituições financeiras para atender a 
demanda dos serviços e moradores da região. Supermercados como o Pão de Açúcar, por exemplo, 
fica a apenas duas quadras do terreno. Há uma variedade de serviços ofertados na região, como se 
pode ver na imagem a seguir: 
 

  
Fonte: Google Maps (2020), adaptado pelo autor. 

ANÁLISE DO TERRENO 

 

Localiza-se no bairro Hugo Lange, na cidade de Curitiba, Estado do Paraná, Brasil. Este lote 
contém três testadas. A primeira situada na Av. Nossa Senhora da Luz, n.1510, com testada de 85,50m, 
rua principal, faz esquina com a Rua Deputado Carneiro de Campos, n. 680, com testada de 51m e 
também com a Rua Prefeito Angelo Ferrário Lopes, n. 2036, com testada de 64m.  

O terreno apresenta área de aproximadamente 4.442,00m².  

Os parâmetros construtivos definem que o coeficiente de aproveitamento do lote é de 1.0, sua 

taxa de ocupação é de 50% e a taxa de permeabilidade em 25%. 
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8 PROGRAMA DE NECESSIDADES 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
ESTIMA - SE UM TOTAL DE 923M² QUADRADOS DE ÁREA CONSTRUÍDA, QUE REPRESENTA 20,77% DA ÁREA TOTAL DO 

TERRENO. O RESTANTE DO ESPAÇO SERÁ UTILIZADO PARA PROPORCIONAR AOS PACIENTES O CONTATO COM A 

NATUREZA, TRABALHANDO COM A BIOFILIA E O PAISAGISMO, AUXILIANDO ATRAVÉS DOS ESPAÇOS VERDES, OS 

INDIVÍDUOS NO PROCESSO DE CURA. 

ÁREAS m² 

RECEPÇÃO E ESPERA  100 

SALAS E ESPAÇOS DE 
TRATAMENTOS E 
CONSULTÓRIOS 

443 

ENFERMARIA/TRIAGEM 25 

APOIO LOGÍSTICO 
FUNCIONÁRIOS 

65 

ÁREA 
TÉCNICA/ADMINISTRAÇÃO 

50 

LIXO HOSPITALAR 10 

BANHEIROS/VESTIÁRIOS 30 

ESTACIONAMENTO 200 

TOTAL 923 
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Fonte: Autor. 

Fonte: Autor. 

 

O centro terapêutico para tratamento de 

depressão e ansiedade, que será projetado, possuirá 

infraestrutura adaptada para proporcionar a 

sensação de bem-estar aos indivíduos.  

Contará com espaços verdes nos arredores e no 

interior da edificação. Terá ambientes para consultas 

e tratamentos que auxiliem na melhora dos 

pacientes com depressão e ansiedade, de acordo 

com as necessidades.  

Será necessário ainda, elaborar a parte técnica 

e de serviço, em conjunto com as demais áreas, para 

que tenha uma boa funcionalidade. 
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